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A ASSESPRO-PARANÁ desde janeiro de 
2018 publica mensalmente o Insights 

Report – Panorama do Setor de 
Tecnologia da Informação e Comunicação, 

com informações relevantes para 
empresários do setor, em parceria 

com o Departamento de Economia da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR).

A série de boletins de 2022 tem como 
foco a geração de conhecimento eficaz, 

para que nossos associados possam 
contratar e manter os melhores talentos 

em suas empresas!
 

Lucas Ribeiro 
Presidente da Assespro Paraná

APRESENTAÇÃO



A interação entre empresas, academia, entidades 
de governo e sociedade civil organizada nos 

processos estratégicos é imprescindível para 
todas as partes envolvidas. Com intuito de ampliar 

o entendimento das problemáticas setoriais de 
TIC, daremos continuidade em 2022 aos boletins 

de análise conjuntural orientados à produção 
de informação qualificada para o setor de TIC do 

Estado do Paraná, o qual foi iniciado em 2018.
Esta análise conjuntural consta de uma série de 12 
boletins mensais, sobre o ramo de serviços de TIC, 
a serem publicados ao longo desse ano. Os temas 

de análise envolvem: o comércio internacional; a 
adoção de dispositivos de propriedade intelectual 
(depósitos de patentes com software embarcado, 

depósitos de marcas de serviços de TI, depósitos 
de registros de software); indicadores de inovação 
tecnológica; evolução do emprego e de empresas; 

oferta de pessoal qualificado em TI.
A elaboração e a publicação desses boletins 

é resultado de uma parceria entre a Assespro 
Paraná e pesquisadores do Departamento de 

Economia da Universidade Federal do Paraná.

INTRODUÇÃO
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COMÉRCIO DE PRODUTOS DE 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO  

E COMUNICAÇÃO
Este boletim apresenta a evolução do comércio, varejista e atacadista, de produtos (máquinas, equi-

pamentos, dispositivos) de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) e a evolução do comércio ele-
trônico (via internet) no Brasil. Tais atividades estão diretamente ligadas à demanda de serviços de TI, o 
que gera uma proxy da evolução do potencial de mercado desses serviços. 

Os dados coletados permitiram gerar os seguintes indicadores: evolução e taxa de crescimento da 
receita bruta de comercialização de produtos e da quantidade de empresas, no atacado e no varejo; evo-
lução e taxa de crescimento da receita obtida por meio da comercialização via internet;  participação da 
comercialização via internet em relação às demais modalidades; principais segmentos do comércio que 
utilizam a internet como forma de comercialização; e evolução da quantidade de empresas que utilizam a 
internet como forma de comercialização. 

Esses indicadores têm como base de dados a Pesquisa Anual do Comércio, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), cuja última publicação foi referente ao ano de 2020. As notas metodológi-
cas, ao final deste boletim, detalham os critérios de coleta e tratamento dos dados utilizados.

COMÉRCIO DE PRODUTOS DE TIC: ATACADO E VAREJO

A receita bruta gerada no comércio de produtos de TIC foi da ordem de R$ 149 bilhões, em 2020. As 
vendas no atacado corresponderam a 78% desse total, e as do varejo 22%. Já a margem de comercializa-
ção no varejo (46%) foi cerca de duas vezes maior do que no atacado (22%).

 Em 2020, as empresas de médio e grande porte (com mais de 20 empregados) concentraram 91% 
da receita bruta no atacado e 71% no varejo. Esse estrato de empresas correspondem a 11% do total das 
empresas atacadistas e 3% das varejistas.

O total das empresas comerciantes de produtos de TIC teve uma redução de   -9%, no período 2019-
20, tanto no varejo quanto no atacado. No que tange à receita bruta, houve uma redução de -2% no ataca-
do e -6% no varejo. Tal redução indica o impacto da pandemia no ano de 2020. Esse impacto foi, no entanto, 
mais intenso nas empresas varejistas de pequeno porte (com menos de 20 empregados), cuja redução 
na receita foi de -21%, enquanto as pequenas empresas atacadistas registraram um aumento de 8% na 
receita bruta. Já as médias e grandes empresas varejistas (com mais de 20 empregados) conseguiram 
aumentar a receita bruta em 2,3%, enquanto que as do atacado, apresentaram uma queda de -2%.
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DISTRIBUIÇÃO DO COMÉRCIO DE PRODUTOS  
DE TIC NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO

Em 2020, São Paulo concentrou 48% da receita bruta do comércio de produtos de TIC (atacado e 
varejo). O Paraná posicionou-se em segundo lugar, com uma receita bruta da ordem de R$ 6 bilhões, o que 
corresponde a 4% do total nacional.

 Todos os estados do Sul do país apresentaram aumento da receita bruta no comércio de produtos 
de TIC (atacado e varejo), no período 2019-20. O Rio Grande do Sul apresentou um incremento de 24% na 
receita bruta do comércio atacadista e de 46% no comércio varejista. O Paraná apresentou, por sua vez, um 
incremento de 3%, no atacado, e de 11% no varejo.

 Já os estados do Sudeste (São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais) apresentaram um crescimento 
negativo ou nulo da receita bruta, tanto no atacado quanto no varejo, no período 2019-20.

EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO ELETRÔNICO

No período 2010-20, as vendas pela internet no Brasil cresceram cerca de seis vezes, passando de 
R$ 23 bilhões para R$ 163 bilhões. A receita bruta de revenda pela internet passou de 1,4% para 6,3%. E o 
número de empresas que comercializam pela internet cresceu de cerca de 3 mil, em 2010, para 57 mil, em 
2020, o que corresponde a 6% dos estabelecimentos comerciais. O maior incremento dessa série histórica 
ocorreu justamente entre os anos de 2019 e de 2020, com uma taxa de 150% de aumento de empresas que 
passaram a comercializar pela internet.

 Apesar do aumento considerável do comércio eletrônico, essa modalidade é ainda pouco signifi-
cativa na participação da receita bruta de revenda. Foi de apenas 6%, enquanto as vendas nos espaços 
físicos concentraram 92% do total da receita bruta, em 2020.

 Dentre os ramos ou atividades comerciais com mais participação no comércio eletrônico, em 2020, 
destacam-se o de Comércio não especializado sem predominância de produtos alimentícios (28% do to-
tal), seguido pelo de Eletrodomésticos, equipamentos de áudio e vídeo, instrumentos musicais e acessó-
rios (24%) e o de Artigos de vestuário e complementos (9%). No período 2019-20, os maiores incrementos 
nessa modalidade de vendas ocorreram nos ramos de Hipermercados e supermercados (97%), Tecidos e 
artigos de armarinhos (90%), Eletrodomésticos... (50%) e Materiais de construção (43%).
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FIGURA 1

QUANTIDADE DE EMPRESAS, DE PESSOAL OCUPADO,  
RECEITA* BRUTA E MARGEM DE COMERCIALIZAÇÃO DE  
PRODUTOS DE TIC, ATACADO E VAREJO, BRASIL (2020)

Pessoal ocupado
40 mil

Empresas
 2,7 mil

Receita bruta 
R$ 116 bilhões

Margem de 
comercialização

22%

Pessoal ocupado
149 mil

Empresas 
27 mil

Receita bruta 
R$ 33 bilhões

Margem de 
comercialização
 46R$ 23 bilh˜%

ATACADO

VAREJO

Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a) (*) Corrigido para outubro de 2022

TABELA 1 

INDICADORES DAS EMPRESAS COM 20 OU MAIS PESSOAS OCUPADAS, 
COMÉRCIO DE PRODUTOS DE TIC, ATACADO E VAREJO, BRASIL (2019-20)

Indicador
Atacado Varejo

2019 2020 Variação 2019 2020 Variação

Total de empresas 2.971 2.700 -9% 29.823 27.155 -9%

Empresas médias e grandes (1) 310 308 -1% 796 786 -1%

Empresas pequenas (2) 2.661 2.392 -10% 29.027 26.369 -9%

Participação das médias e grandes 10% 11% 1 p.p 3% 3% 0 p.p

Total da *receita bruta (R$ bilhões) 117 116 -2% 35 33 -6%

Empresas médias e grandes 108 106 -2% 22,8 23,3 2,3%

Empresas pequenas 9 10 8% 12 10 -21%

Participação das médias e grandes 92% 91% -1 p.p 65% 71% 6 p.p
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Indicador
Atacado Varejo

2019 2020 Variação 2019 2020 Variação

Total de pessoal ocupado 36.860 35.952 -2% 139.628 148.948 7%

Empresas médias e grandes 24.816 24.784 -0,1% 43.942 45.713 4%

Empresas pequenas 12.044 11.168 -7% 95.686 103.235 8%

Participação das médias e grandes 67% 69% 2 p.p 31,5% 30,7% -1 p.p

 (*) Corrigido para outubro de 2022. 
(1) Empresas a partir de 20 empregados. 
(2) Empresas abaixo de 20 empregados. 

Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)

 A participação do comércio atacadista, na receita bruta de produtos de TIC, foi de 75%, com um va-
lor em torno de R$ 77 bilhões, em 2018. Já as empresas varejistas, obtiveram uma receita de R$ 25 bilhões 
(Gráfico 1).

GRÁFICO 1

PARTICIPAÇÃO NA RECEITA* BRUTA DE COMÉRCIO DE PRODUTOS  
DE TIC, POR SEGMENTO, BRASIL (2020) (R$ BILHÕES)

115,6; 78%
Atacado;

32,9; 22%
Varejo;

(*) Corrigido para outubro de 2022. Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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GRÁFICO 2

EVOLUÇÃO DA RECEITA* BRUTA, COMÉRCIO EM GERAL  
E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE TIC, BRASIL (2019-20)

13%

11%

Evolução (2019-2020)

COMÉRCIO EM GERAL COMÉRCIO DE TIC

(*) Corrigido para outubro de 2022. Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)

GRÁFICO 3

PARTICIPAÇÃO NA RECEITA* BRUTA DE REVENDA DE PRODUTOS DE TIC, 
ATACADO E VAREJO, POR UNIDADE FEDERATIVA, BRASIL (2020) (R$ BILHÕES)

50,7; 37%
Outros; 65,3; 48%

São Paulo;

2,4; 2%
Rio Grande do Sul ;

3,0; 2%
Minas Gerais;

4,7; 4%
Santa Catarina; 3,9; 3%

Rio de Janeiro;
6,0; 4%

Paraná;

(*) Corrigido para outubro de 2022. Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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TABELA 2

EVOLUÇÃO DA RECEITA* BRUTA DE REVENDA DE PRODUTOS DE TIC, POR 
UNIDADE FEDERATIVA, ATACADO E VAREJO, BRASIL (2019-20)

Unidade Federativa
Atacado (R$ bilhões) Varejo (R$ bilhões)

2019 2020 Variação 2019 2020 Variação

São Paulo 79,2 73,6 -7% 9,3 8,4 -10%

Rio de Janeiro 3,9 2,4 -39% 2,9 2,5 -13%

Paraná 4,6 4,8 3% 2,4 2,8 16%

Santa Catarina 2,8 3,1 11% 2,8 2,8 0,5%

Minas Gerais 1,9 1,9 0,2% 2,1 1,9 -10%

Rio Grande do Sul 1,1 1,4 24% 1,9 2,8 46%

Brasil 117 116 -2% 35 33 -6%

 (*) Corrigido para outubro de 2022. 
Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)

GRÁFICO 4

EVOLUÇÃO E TAXA DE CRESCIMENTO DA RECEITA* BRUTA  
DE REVENDA PELA INTERNET, BRASIL (2010-20)

23
41 46

58 65 76 73
98 99

117 163
76% 97%

151% 181%
230% 219%

326% 330%

407%

608%

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

BI
LH

Õ
ES

Receita Taxa de crescimento

(*) Corrigido para outubro de 2022. Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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GRÁFICO 5

PARTICIPAÇÃO DA RECEITA* BRUTA DE REVENDA PELA INTERNET  
EM RELAÇÃO AO TOTAL DO COMÉRCIO, BRASIL (2010-20) 

1,4%

2,3%

1,8%

2,1%

2,1%

2,6%

2,5%

3,2%

3,3%
3,8%

6,3%

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Participação das vendas on-line

(*) Corrigido para outubro de 2022. Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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GRÁFICO 6

EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE E PROPORÇÃO DAS EMPRESAS  
QUE COMERCIALIZAM PELA INTERNET, BRASIL (2010-20)

3 3 1 2 7 8 10 13 14
23

57

0,2% 0,2% 0,1% 0,1%
0,5% 0,7% 0,8% 1,1% 1,2%

2%

6%

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

M
il

Empresas que comercializam na internet
Proporção do total de empresas do comércio

Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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GRÁFICO 7

PARTICIPAÇÃO NA RECEITA* BRUTA DE REVENDA, POR TIPO  
DE COMERCIALIZAÇÃO, BRASIL (2020) (R$ BILHÕES)

2.384; 92%
Espaços físicos¹;

163,3; 6%
Internet;

31,6; 1%
Televendas;

24,7; 1%
Porta a porta 
(ambulante);

7,3; 0,3%
Outras;

Brasil (2020) (R$ bilhões) 
(*) Corrigido para outubro de 2022. 

(1) Compreende: lojas, postos de combustíveis, boxes em mercados, depósitos, galpões, armazéns, salas; estabelecimentos em local fixo fora de 
loja, em estradas, praças, rodoviárias, etc. (quiosques e trailers); e vendas pelo correio não realizadas pelas outras formas de comercialização. 

Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)

TABELA 3 

RECEITA* BRUTA DE REVENDA POR FORMA DE  
COMERCIALIZAÇÃO, BRASIL (2019-20) (R$ BILHÕES)

Forma de Comercialização
2019 2020

Variação
R$ bilhões % R$ bilhões %

Espaços fixos 2.889 94% 2.384 91% -17%

Internet 117 4% 163 6% 40%

Televendas 31 1% 32 1% 2%

Porta a porta (ambulante) 27 1% 25 1% -9%

Outras 6 0,2% 7 0,3% 27%

Correios 0,6 0,02% 0,2 0,01% -68%

Total 3.070 100% 2.611 100% -15%

 (*) Corrigido para outubro de 2022. Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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GRÁFICO 8

ATIVIDADES COM MAIOR PARTICIPAÇÃO NA RECEITA* BRUTA DE REVENDA, COM 
COMERCIALIZAÇÃO PELA INTERNET, BRASIL (2020) (R$ BILHÕES)

9,0; 5%
Hipermercados e 
supermercados;

26,1; 16%
Outros;

45,7; 28%
Comércio não 
especializado sem 
predominância de 
produtos alimentícios (2);

9,0; 5%
Móveis, artigos de 

iluminação, peças e 
acessórios e outros artigos 

de uso doméstico;

9,6; 6%
Produtos farmacêuticos, 
perfumaria e cosméticos 

e artigos médicos, 
ortopédicos e de óptica; 

11,1; 7%
Equipamentos

de informática e 
comunicação; 14,1; 9%

Artigos do vestuário 
e complementos;

38,6; 24%
Eletrodomésticos, 
equipamentos de 

áudio e vídeo, 
instrumentos musicais 
e acessórios; 38,6; 24%

(*) Corrigido para outubro de 2022. Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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TABELA 4 

RECEITA* BRUTA DE REVENDA PELA INTERNET POR RAMO  
DE ATIVIDADE COMERCIAL, BRASIL (2019-20)

Atividade
2019 2020 Variação 

2019-20R$ bilhões % R$ bilhões %

Comércio não especializado sem predominância de 
produtos alimentícios (1) 33 28% 46 28% 39%

Eletrodomésticos, equipamentos de áudio e vídeo, 
instrumentos musicais e acessórios 26 22% 39 24% 50%

Artigos do vestuário e complementos 11 10% 14 9% 23%

Equipamentos de informática e comunicação 7,7 7% 11 7% 43%

Produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e 
artigos médicos, ortopédicos e de óptica 6,6 6% 10 6% 45%

Móveis, artigos de iluminação, peças e acessórios e 
outros artigos de uso doméstico 6,8 6% 9 5,5% 33%

Hipermercados e supermercados 4,6 4% 9 5,5% 97%

Outros produtos novos (2) 6,8 6% 7 4% 5%

Material de construção 4 3% 5,7 3,5% 43%

Calçados, artigos de couro e viagem 3,9 3% 4,7 3% 19%

Artigos culturais, recreativos e esportivos 3,2 3% 4 2,5% 27%

Comércio de produtos alimentícios, bebidas e fumo  2,6 2% 2,9 2% 10%

Tecidos e artigos de armarinho 0,6 0,5% 1,1 1% 90%

Total 117 100% 163 100% 40%

(*) Corrigido para outubro de 2022. 
(1) Lojas de departamentos e variedades. 

(2) Artigos de joalheria, relojoaria, metais preciosos; artigos de suvenires, de bijuterias e de artesanatos; objetos  
de arte; animais vivos; equipamentos para escritório; artigos para festas, funerários e eróticos, etc. 

Fonte: Assespro-PR/UFPR, baseado em Brasil (2022a)
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A Pesquisa Anual do Comércio (PAC), realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE, é a fonte de dados para este boletim. A PAC é um estudo amostral de periodicidade anual e tem por 
objetivo fornecer informações estatísticas sobre o comércio varejista e atacadista no país. As unidades de 
investigação e extração dos dados dessa pesquisa são as empresas comerciais definidas como aquelas 
cuja receita bruta tenha origem, predominantemente, nas atividades de compra de mercadoria para re-
venda, sem transformações significativas do produto. 

Compõem o cadastro básico de seleção no todo da PAC as empresas classificadas sobre a seção 
G – Comércio, da CNAE 2.0, que estejam com situação ativa no Cadastro Central de Empresas (CEMPRE). 
Em 2020, este cadastro totalizou 1.696.177 empresas. A partir desse cadastro foi realizada uma pesquisa 
amostral estratificada aletaória simples, cujo detalhamento está disponível em Brasil (2020). O Quadro 1 
apresenta as denominações utilizadas na PAC para identificar os segmentos de atacado e varejo de produ-
tos de TIC e as classes da CNAE 2.0 correspondentes.

NOTAS 
METODOLÓGICAS
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Quadro 1  

DENOMINAÇÃO UTILIZADA NA PESQUISA ANUAL DE COMÉRCIO E AS CLASSES 
CNAE 2.0 CORRESPONDENTES – ATACADO E VAREJO DE PRODUTOS DE TIC

Segmento Denominação Classes CNAE 2.0

Atacado Comércio de equipamentos e produtos de 
tecnologia de informação e comunicação

46.51-6 - Comércio atacadista de computadores, 
periféricos e suprimentos de informática

46.52-4 - Comércio atacadista de componentes 
eletrônicos e equipamentos de telefonia e 
comunicação

Varejo Equipamentos de informática e 
comunicação

47.51-2 - Comércio varejista especializado de 
equipamentos e suprimentos de informática

47.52-1 - Comércio varejista especializado de 
equipamentos de telefonia e comunicação

Fonte: elaboração própria, baseado em Brasil (2022b)

As variáveis utilizadas para a análise são: receita bruta, receita bruta de revenda, margem de comer-
cialização, número de empresas, e quantidade de pessoal ocupado. O IBGE (2019ª) define algumas destas 
variáveis como se segue:

•	 Receita bruta: Corresponde às receitas brutas provenientes da exploração das atividades 
principais e secundárias exercidas pela empresa, sem deduções dos impostos e contribuições 
(ICMS, PIS/PASEP, IPI, ISS, Simples Nacional, COFINS etc.), das vendas canceladas, abatimentos 
e descontos incondicionais.

•	 Receita bruta de revenda: Corresponde à receita proveniente da atividade comercial exercida 
pela empresa, sem deduções dos impostos e contribuições (ICMS, PIS/PASEP, IPI, ISS, Simples 
Nacional, COFINS etc.), das vendas canceladas, abatimentos e descontos incondicionais relati-
vos à comercialização de mercadorias.

•	 Margem de comercialização: Divisão da diferença entre a receita líquida de revenda e o custo 
das mercadorias revendidas pelo custo da mercadoria revendida. Refere-se ao resultado obtido 
pelo esforço de venda de mercadorias, deduzidos os custos de aquisição das mercadorias pelas 
empresas.

O IBGE pratica uma política de revisão de dados para algumas pesquisas. Esta revisão compreende a 
divulgação de novas informações que não estavam disponíveis quando da primeira divulgação, tais como 
um dado tardio e/ou corrigido pelo informante. Para a PAC, esta revisão acontece nos dois anos subse-
quentes à divulgação dos dados do ano de referência. Assim, a revisão dos dados do ano t são publicados 
quando da divulgação da PAC de t+1 e t+2. 

Cabe ressaltar ainda que devido à necessidade de comparar variáveis monetárias em diferentes mo-
mentos do tempo e dada a falta de um indicador de volume que permitisse analisar a taxa de crescimento 
real das atividades ligadas, tanto ao atacado quanto ao varejo, optou-se por deflacionar as receitas com 
base no IGP-M (Índice Geral de Preços - Mercado). O cálculo do IGP-M leva em conta a variação de preços 



19 | NOV 2022

PANORAMA DO SETOR DE TECNOLOGIA 
DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

de bens e serviços, bem como de matérias-primas utilizadas na produção agrícola, industrial e construção 
civil. Dessa forma, o resultado do índice é a média aritmética ponderada da inflação ao produtor (IPA, com 
peso 6), consumidor (IPC, peso 3) e construção civil (INCC, peso 1). Os pesos de cada um dos índices compo-
nentes correspondem a parcelas da despesa interna bruta, calculadas com base nas Contas Nacionais e, 
com base nisso, as variáveis monetárias foram aqui atualizadas para valores de outubro de 2022 (BRASIL, 
2022c).
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